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Introdução

O Programa Institucional de bolsa de iniciação à docência, PIBID, do curso de Letras da UNIVALI, desenvolveu em duas escolas públicas estaduais projetos inovadores na área de leitura literária. O objetivo deste estudo foi verificar como a organização adequada do espaço para aplicação de estratégias inovadoras de leitura pode influenciar positivamente nas atividades de leitura buscando a formação de leitores.
Resultados e Discussão

Foram realizadas cinco oficinas com estratégias de leitura, para as quais foram organizados os espaços pensando em receber os alunos, em um ambiente atraente e acolhedor para tornar a leitura um ato envolvente, cheio de encantos, mistérios e surpresas.


As oficinas realizadas colocaram os alunos em contato com a leitura de autores catarinenses de poemas e ofereceram ambientes diferenciados para cada uma delas. 

1.Baile da mascarada


O Baile da Mascarada foi a primeira oficina realizada, onde  se buscou explorar os sentidos dos alunos, através do movimento do corpo pelo espaço físico da sala de aula, para que eles pudessem se perceber, caminhar pelos espaços e explorar o comportamento criativo. Na organização da sala para a oficina Baile da Mascarada, os alunos perceberam a sala de aula como um ambiente diferente, pois ela foi transformada em um espaço de encontro, o encontro com o sensível, organizado como um espaço aberto de modo a contemplar as diferentes dimensões humanas com possibilidades de criação e elaboração do pensamento crítico e contato.

2.Banquete literário


Em muitas ocasiões, os espaços de que dispomos na escola são muito limitados. Por isso, para a realização desta oficina a sala de aula foi transformada em uma sala de café, um espaço singular, capaz de promover o encontro da leitura com o sensível. Poemas dos poetas catarinenses: Leandro de Maman, Alcides Buss, Bento Nascimento e Magru Floriano foram dispostos na mesa, para que os alunos associassem a leitura como um alimento espiritual, e a comida como o alimento necessário ao corpo físico. A desconstrução do espaço sala de aula como conhecemos, com carteiras e mesas enfileiradas, fez-se necessário, para que se pudesse dar um novo significado para o ambiente, valorizando-o positivamente. 

3.Poesia no varal


Para que a sala se transformasse em uma praça, procurou-se retirar algumas cadeiras, organizar as mesas de forma mais atrativa, com mantas coloridas. O ambiente físico foi reorganizado, a fim de considerar o seu potencial de encontro e contato e aproveitá-lo como um espaço de apreciação, circulação, observação e de experiências novas. Assim, os alunos produziram poemas com recortes de revista e expuseram no varal de poesia que foi montado ao fundo da sala. 

4.Paráfrase de poemas


Para realização desta oficina a sala foi organizada retirando-se todas as carteiras e foram espalhadas mantas, almofadas e colocado música ambiente. Os alunos foram recebidos num clima agradável, num ambiente descontraído e acolhedor. No centro da manta foram dispostas as obras dos poetas catarinenses. Os alunos puderam optar entre fazer a paráfrase em grupo ou sozinhos e receberam a poesia original como modelo para atividade e puderam manipular a linguagem poética criando um novo poema. 

5.Noite Literária


A Noite Cultural na escola, com a presença do autor Leandro de Maman foi um momento importante para o grupo PIBID e alunos, momento de socializar o trabalho realizado desde o início das atividades na escola. Aproximou o leitor com o autor da obra, uma experiência que permite ao leitor estabelecer uma interlocução que amplia as percepções e a sensibilidade questionando e discutindo as possibilidades de construção de sentidos. Além de preparar a escola para um encontro festivo, o refeitório foi transformado em teatro decorado com livros, imagens, cartazes, som, jantar especial, mesa para autógrafo e todos os alunos da Escola foram convidados. A Escola transformou-se em espaço cultural.


No decorrer do projeto, notou-se que escola passou a ser vista como um ambiente agradável e de trânsito informal, na qual todos os espaços são utilizáveis, reforçando o processo de ensino-aprendizagem. Percebeu-se também uma grande valorização destes espaços, que ganharam novos olhares e significados para os alunos e professores da escola, que passaram a enxergar a escola num todo, como um espaço vivo e produtivo que deve ser cuidado para manter-se estético proporcionando interação e aprendizagem.

Conclusões

A preocupação com a organização do espaço para despertar a motivação para as atividades de leitura mostrou-se como um requisito indispensável no momento do planejamento uma vez que a cada encontro via-se a expectativa de todos com relação ao que aconteceria com sua sala, ou escola no dia de leitura literária do PIBID.
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